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Introdução 
 
De suma importância para a economia nacional, a 
agricultura familiar é um setor que passa por 
dificuldades, em parte devido à falta de acesso aos 
programas governamentais. Na outra ponta, a 
organização dos produtores por meio de associações e 
cooperativas tem facilitado o acesso à infraestrutura 
coletiva de produção, viabilizando assim a atividade 
(GASTAL et al., 2002). 
As comunidades tradicionais, entre as quais estão 
presentes as quilombolas, são diferenciadas segundo o 
Decreto nº 6.040, dentre outros fatores pelas formas 
próprias de organização social (BRASIL, 2007). No 
entanto, o baixo nível organizacional, muitas vezes 
vinculado à produção rural, é um dos maiores impasses 
a serem vencidas neste processo. 
Segundo a Fundação Cultural Palmares (2015), o 
Território de Vitória da Conquista apresenta um número 
significativo, de 44 comunidades quilombolas 
certificadas.  
Objetivou-se neste estudo entender os processos de 
organização da comunidade Lagoa Torta dos Pretos, 
localizada no município de Anagé, pertencente ao 
Território de Vitória da Conquista – BA, bem como 
identificar como essa se relaciona com as dificuldades 
individuais e coletivas na produção agrícola. 
Resultados e Discussão 
 
O presente trabalho foi desenvolvido através de visitas a 
comunidade Lagoa Torta dos Pretos, que possui 85 
famílias, situada no município de Anagé – BA, para 
observação sistemática da realidade, aplicação de 10 
questionários semiestruturados a famílias de 
agricultores diretamente na propriedade e entrevistas 
com lideranças locais. Os dados obtidos foram 
analisados através de planilhas do programa Microsoft 
Excel. 
De acordo com os dados obtidos, 88,9% dos 
entrevistados participam da Associação em sua 
comunidade. Quando perguntados pelos motivos pelos 
quais participam dessa, 55,6% relataram ser a busca de 
benefícios, tanto do ponto de vista individual quanto 
coletivo, o principal fator.  Dentre aqueles que afirmaram 
não participar da Associação, 50% justificou não fazê-lo 
por falta de incentivos. 
Em relação à frequência nas reuniões um elevado 
número de agricultores respondeu ser pouca ou 
nenhuma, como pode ser verificado na Figura 1. 

Segundo Galletta (2011), a maior dificuldade 
atualmente não está na criação de Associações, e sim, 
em despertar nelas o ideal associativista, a prática de 
uma gestão democrática, bem como, a participação 

ativa na determinação dos rumos da sociedade onde 
está inserida. 

Figura 1. Frequência de participação dos moradores nas 
reuniões da Associação (Vitória da Conquista- BA, 2015). 
 
Do ponto de vista geral, 77,8% dos entrevistados 
indicaram haver ainda necessidade de melhorias nas 
formas de organização, desde o âmbito familiar da 
comunidade até a uma maior interação dos atores que a 
compõem. Carvalho et al., (2014) ressaltaram que, os 
resultados proporcionados pela organização em 
associações seriam mais significativos se essas fossem 
vistas como meio de desenvolvimento da comunidade, 
não somente como forma de acesso a programas 
governamentais como tem sido em sua maioria. 
Conclusões 
 
Ainda que a participação da maioria seja com o objetivo 
de buscar benefícios, a associação é a principal forma 
organizacional dos agricultores, fomentando o 
desenvolvimento de sua autoestima e cidadania, na 
comunidade quilombola de Lagoa Torta dos Pretos. 
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